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Apresentação

As Informações técnicas devem estar dispo-
níveis para a sociedade. Existem diversas formas 
de compartilhar conhecimento e, independente-
mente do veículo utilizado para difundi-lo, a quali-
dade do conteúdo é primordial. De forma lúdica e 
descontraída é possível cativar diversos públicos, 
especialmente os jovens. Na elaboração deste 
documento, as autoras pensaram justamente na 
transferência de conhecimento de base científica 

e tecnológica para um público de produtores ru-
rais do ramo pecuário de forma bastante didáti-
ca onde a presença de um jogo de cartas poderá 
contribuir para o ensino das principais doenças 
que acometem os ruminantes em seus diferentes 
sistemas produtivos. Essa obra foi construída de 
forma colaborativa, idealizada com o propósito de 
contribuir para a transferência do conhecimento 
científico, alinhado à nossa missão institucional. 

Anísio Ferreira Lima Neto
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte
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Introdução

Anualmente, o produtor de caprinos, ovinos e/
ou bovinos enfrenta importante perda econômica 
ocasionada pelas doenças parasitárias. Os gastos 
de dinheiro com tais patologias são expressivos e o 
prejuízo econômico à pecuária nacional pode che-
gar a R$ 70 bilhões, devido à redução do ganho 
de peso dos animais (até 20%) e à dificuldade no 
diagnóstico (https://sindan.org.br/noticias/parasi-
tas-causam-prejuizos-de-ate-r-70-bilhoes-a-pecu-
aria/). Além da importância econômica e sanitária 
que as doenças parasitárias representam para os 
rebanhos de ruminantes, também se observa que 
as saúdes humana e ambiental são negativamente 
afetadas.

O objetivo deste documento é apresentar algu-
mas das parasitoses de maior ocorrência nos reba-
nhos de caprinos, ovinos e bovinos, consideradas 
graves pela alta morbidade (adoecimento) e morta-
lidade que ocasionam.

Inicialmente serão apresentadas as ectopara-
sitoses. Você sabe o que significa a palavra “ecto-
parasito”? O prefixo “ecto” vem do grego e significa 
“fora” ou “exterior”. Os ectoparasitos são, portanto, 
os parasitos que necessitam capturar o oxigênio di-
retamente do ambiente. Por isso, durante seu ciclo 
de vida, permanecem sobre o corpo do hospedei-
ro, ou seja, do lado de fora. As larvas de algumas 
moscas, as pulgas, os piolhos, os ácaros causado-
res das sarnas e os carrapatos são os principais 
representantes desse grupo de parasitos.

Já tendo visto o significado de ectoparasitoses, 
certamente você já arriscaria a definir o prefixo 
“endo” da palavra endoparasitoses, não é mesmo? 
Pois é, “endo” significa “dentro”. Os endoparasitos 
só completam seu ciclo de vida no interior do hos-
pedeiro. Podem ser encontrados, principalmente, 

no trato digestório, onde competem pelos nutrien-
tes, espoliam e agridem as paredes dos órgãos, 
prejudicando o processamento dos alimentos e 
a absorção de substâncias como aminoácidos 
e vitaminas. E ainda há aqueles que acabam le-
sionando células importantes como as hemácias 
(glóbulos vermelhos).

Esta publicação está relacionada aos seguintes 
objetivos de desenvolvimento sustentável: 1) Er-
radicação da pobreza; 2) Fome zero e agricultura 
sustentável; e 3) Saúde e bem. Ela não tem a pre-
tensão de abordar de forma aprofundada cada uma 
das doenças parasitárias, mas fazer um apanhado 
geral dos aspectos mais relevantes, característicos 
e até mesmo curiosos sobre algumas parasitoses 
que acometem os ruminantes de produção. Ao final 
dela, está disponível um jogo1, pensado pelas auto-
ras, como ferramenta de fixação de conteúdo. Acre-
dita-se que ele poderá ajudar o leitor a memorizar o 
conteúdo de forma mais descontraída.

Miíase (bicheira)
A miíase é popularmente conhecida como bi-

cheira. É uma doença parasitária que causa lesão 
grave e profunda, que se inicia em feridas não 
contaminadas da pele, mas pode atingir os mús-
culos dos animais. A palavra miíase é derivada da 
palavra grega “myia”, que significa mosca e “asis” 
que significa doença. É comum ocorrer miíase:

- Nos recém-nascidos, quando não é realizado 
o procedimento de corte e cura do coto umbilical 
com solução (tintura) de iodo a 10%.
- Nos machos submetidos à castração cirúrgica, 
quando não observados os cuidados pós-inter-
venção (limpeza e desinfecção da área, evitan-
do a exposição do sangue na região da ferida).

1Jogo desenvolvido pela equipe do Laboratório de Sanidade - Parasitologia (LASAP) da Embrapa Meio-Norte. A equipe é 
composta pela pesquisadora Izabella Cabral Hassum e por suas bolsistas PIBIC e PIBIT/CNPq Laynara Correia e Sebastia-
na Arielly Silv, além da pesquisadora Tânia Maria Leal e sua bolsista PIBIC/CNPq Maria Gabrielle Matias Lima Verde.
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Escabiose (sarna)
A sarna é uma doença também conhecida como 

escabiose. Pode ser causada por diferentes gêne-
ros de ácaro. Nos ruminantes, a sarna do gênero 
Psoroptes é muito frequente e os sinais da infesta-
ção são, principalmente, coceira intensa (prurido), 
vermelhidão e espessamento da pele, crostas e fe-
ridas (causadas pelo atrito em superfícies usadas 
pelo animal para aliviar a coceira, como mourões, 
paredes, cercas), queda de pelo e lã e agitação da 
cabeça e orelhas por causa da coceira. Há transmis-
são por contato direto (animal doente passa para o 
animal sadio). 

O tratamento deve ser recomendado por um 
médico-veterinário que indicará qual o melhor me-
dicamento para banhar (por aspersão ou imersão) 
os animais. Os principais acaricidas recomendados 
são à base de amitraz, cipermetrina ou diazinon. 
As avermectinas parentais (lactonas macrocícli-
cas, como a ivermectina) também podem ser uma 
opção no tratamento das sarnas com aplicação in-
jetável. Em qualquer um dos tipos de tratamento 
utilizado, é recomendado repetir após 7 a 10 dias 
da primeira aplicação.

Pediculose (piolheira)

A pediculose ou piolheira é causada pelos pio-
lhos, que podem ser de dois tipos: os piolhos su-
gadores e os piolhos mastigadores. Os primeiros 
causam muita irritação nos caprinos e ovinos, pois 
se alimentam do sangue dos animais e, para isso, 
precisam perfurar a pele.

Os piolhos mastigadores não causam tanta irrita-
ção, mas cortam o pelo ou a lã dos animais. Em reba-
nhos de ovinos lanados, mais comum no sul do País 
e em países frios, representa uma doença de grande 
preocupação, pois prejudica muito a produção da lã. 
Assim como na sarna, os sinais da infestação por 
piolhos são coceira intensa (especialmente quando 
a infestação for por piolhos sugadores), vermelhidão, 
crostas e feridas na pele, queda de pelo e lã.

- Na ocasião da brincagem (identificação por 
brincos) dos animais, quando ela não é bem-feita 
(no caso de pequenos ruminantes, recomenda-se, 
primeiro, fazer o furo na orelha do animal, cuidar 
até total cicatrização e, só então, aplicar o brinco).
- Em animais que se ferem em cercas e vegeta-
ções lenhosas e espinhosas, predominantes no 
bioma Caatinga e seus ecótonos2.
Quando não diagnosticada e tratada a tempo, a 

miíase pode causar muito sofrimento, até mesmo le-
var o animal a óbito. Mas, afinal, qual é o parasito cau-
sador dessa doença com potencial tão deformante? 
A miíase ou bicheira é causada pela forma imatura 
(larva) de uma mosca denominada pelos cientistas 
Cochliomyia hominivorax.

A mosca coloca seus ovos em ferimentos consi-
derados “limpos”, com presença de sangue-vivo, ou 
seja, ferida sem pus e sem tecido morto. Os ovos, em 
12 horas, transformam-se em larvas. Essas larvas são 
muito vorazes! Precisam alimentar-se para continu-
ar o desenvolvimento até chegar à mosca. Por isso, 
em pouco tempo, a ferida na qual a mosca deposita 
os ovos torna-se maior e mais profunda, com as lar-
vas comendo os tecidos (pele e músculo) adjacentes. 
A mosca é capaz de ovipositar (colocar os ovos) em 
feridas de diversos animais, incluindo o homem. Já 
foram relatados casos de miíases até mesmo em an-
fíbios (sapos). Para evitar que a doença se instale no 
animal, é recomendado:
•	 Monitorar de perto os animais do rebanho, verifican-

do se há algum com feridas pelo corpo.
•	 Tratar qualquer ferida aberta nos animais até total 

cicatrização (pode-se usar unguento branco).
•	 Caso a ferida já apresente larvas da mosca, devem-

se retirar todas, lavar com soro fisiológico (se não 
tiver, usar água limpa), solução de iodo e cobrir com 
unguento branco ou spray repelente e cicatrizante;

•	 Repetir o tratamento diariamente até total cicatriza-
ção. A solução de álcool iodado deve ser suspensa 
após o terceiro dia para não interferir na cicatriza-
ção, mas o unguento deve ser usado até completa 
cicatrização, pois além de curar a ferida, tem ação 
repelente.

Dica: evite usar cerca de arame farpado para criar 
caprinos e ovinos.

2Ecótono é uma área de encontro de biomas diferentes que se misturam variavelmente ao longo do contato. Transi-
ção entre dois biomas.
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podem ser aplicados pour on (aplicados na linha do 
dorso) ou por meio de banhos de imersão, pulve-
rização ou aspersão (mecânica ou manual). É im-
portante a orientação de um médico-veterinário para 
a escolha do melhor medicamento e melhor época 
de tratamento, evitando ao máximo que apareçam 
casos de resistência parasitária aos carrapaticidas 
disponíveis no comércio.

É sempre importante a inspeção dos novos 
animais adquiridos para a propriedade, pois eles 
podem trazer carrapatos resistentes aos carrapati-
cidas. Medidas de higiene das instalações, como o 
uso da cal e da adubação dos pastos com ureia, 
podem ser fortes aliados no controle da infestação.

Hemoncose (verminose)

O Haemonchus contortus é o endoparasito de 
maior importância para caprinos e ovinos, pois é 
um verme muito frequente nos rebanhos de rumi-
nantes e determina alta morbidade (adoecimento) e 
mortalidade dos animais, já que é um verme hema-
tófago, ou seja, alimenta-se de sangue, causando 
forte anemia e debilidade nos animais. Apesar do 
fato de, nas infecções naturais, ter-se o envolvimen-
to de muitos gêneros de vermes causando os sinais 
clínicos da doença, optou-se por abordar exclusiva-
mente a verminose causada pelos endoparasitos do 
gênero Haemonchus.

Ocorrência certa em ruminantes, é especial-
mente um problema para caprinos e ovinos durante 
toda a vida do animal. Jovens, fêmeas gestantes 
e lactantes são mais susceptíveis a apresentar os 
sinais clínicos, que são basicamente: apatia, perda 
de apetite, cansaço, pelos arrepiados e, principal-
mente, anemia. O óbito é, em muitos casos, o pior 
desdobramento da hemoncose.

Quando, na infecção natural, o Haemonchus 
sp. está presente em pequena quantidade e outros 
vermes estão em maioria no trato digestório dos 
animais, a anemia não será um dos sinais clínicos, 
porém a diarreia será um dos maiores problemas 
observados e, consequentemente, a perda de peso 
e a caquexia do animal serão notadas com o passar 
dos dias, até a intervenção do tratamento.

O abomaso (estômago químico dos ruminan-
tes), popularmente chamado de coalheira, é o órgão 

No caso dos piolhos sugadores, dependendo 
da carga infestante, e se o tratamento dos animais 
demorar a iniciar, eles poderão ficar debilitados e 
anêmicos.

Os inseticidas mais comuns são os mesmos re-
comendados para o tratamento sarnicida. Contudo, 
é importante lembrar que o tratamento com endec-
tocidas (avermectinas, ivermectinas) não funciona-
rão para controlar a infestação por piolhos mastiga-
dores. É importante que o tratamento seja repetido 
7 a 10 dias após a primeira aplicação; isso evita a 
recontaminação dos animais.

Infestação por 
carrapato-do-boi

O carrapato-do-boi, conhecido pelos cientistas 
como Rhipicephalus microplus, é um parasito de ex-
trema importância para bovinos, pois causam sérios 
problemas de saúde em todo o rebanho. São veto-
res de dois hemoparasitos (parasitos das células do 
sangue), a Babesia sp. e o Anaplasma marginale, 
que juntos causam uma doença chamada de triste-
za parasitária bovina (TPB).

Os carrapatos se fixam ao corpo dos bovinos, 
principalmente nas regiões de barbela, orelhas, dor-
so e região perianal. Essa espécie de carrapato tem 
uma característica biológica importante: assim que 
as formas imaturas do carrapato (larvas) infestam o 
bovino, elas realizam todas as fases de desenvol-
vimento do ciclo de vida (de larva à ninfa; de ninfa 
a adultos machos e fêmeas) sobre o corpo do hos-
pedeiro. Somente a fêmea adulta e fecundada pelo 
macho se desprende do corpo do bovino após estar 
repleta de sangue (ingurgitada) e cai no solo, onde 
coloca seus ovos e contamina toda a pastagem, ini-
ciando novo ciclo.

Animais infestados por carrapatos podem apre-
sentar anemia, emagrecimento, baixa produção de 
carne e leite e irritação na pele. Podem ainda tor-
nar-se infectados por outros parasitos, como men-
cionado anteriormente (Babesia sp. e Anaplasma 
marginale), e desenvolver a TPB, que será aborda-
da adiante.

Para o tratamento, recomenda-se o uso de car-
rapaticidas (oral, injetável ou tópico). Os tópicos 
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debilidade. A babesiose é provocada pela Babe-
sia sp. (hemoprotozoário) e a anaplasmose, pelo 
Anaplasma marginale (riquétsia), ambos parasi-
tos intracelulares obrigatórios, que se desenvol-
vem dentro do glóbulo vermelho (hemácia) do 
hospedeiro. A transmissão ao bovino depende 
do carrapato R. microplus que, durante o repasto 
sanguíneo, faz a inoculação da Babesia sp. e do 
Anaplasma marginale4. O bovinocultor pode então 
pensar que, para evitar a TPB, basta erradicar os 
carrapatos, contudo, além de não ser uma tarefa 
simples (especialmente quando há resistência aos 
carrapaticidas), não é desejável, pois, por incrível 
que pareça, a presença de carrapatos inoculando 
esses hemoparasitos funciona como uma “vacina 
natural”. Leiam o trecho abaixo, destacado da pu-
blicação Tristeza parasitária bovina - medidas de 
controle atuais (Santos et al., 2019):

“[... Se, por um lado, o controle do ve-
tor é necessário para que a inoculação de 
Babesia sp. ou A. marginale não seja exces-
siva, expondo os animais ao risco de desen-
volvimento da doença clínica, a erradicação 
do carrapato não é desejada em suas áreas 
de ocorrência natural, pois o desenvolvi-
mento e a manutenção da imunidade depen-
dem da inoculação mais ou menos constan-
te de Babesia spp. e A. marginale. A este 
processo de manutenção da imunidade por 
reinfecção continuada dá-se o nome técnico 
de “imunidade concomitante”, que é funda-
mental para que a forma clínica da doença 
não ocorra. ...]”.

A prevenção sempre é melhor e mais econô-
mica, porém, em alguns casos, o adoecimento do 
animal ocorre. Então, quando o animal adoecer 
por TPB, o produtor deve agir depressa, pois o 
animal pode vir a óbito rapidamente. O tratamento 
curativo é baseado na administração de drogas 
babesicida e anaplasmicida5.

onde o Haemonchus sp. se estabelece dentro do 
animal. A contaminação ocorre durante o pastejo, 
ao ingerir passivamente larvas infectantes (conta-
minação fecal-oral). O produtor deve monitorar o 
rebanho e, se perceber mucosas pálidas (do olho, 
da vulva, da gengiva), aumento da barriga (barri-
ga d’água), papeira (acúmulo de líquido abaixo da 
mandíbula), fraqueza, caquexia e, por vezes, diar-
reia, deve procurar auxílio para tratar os animais do-
entes do rebanho, pois são esses os sinais clínicos 
da verminose. O tratamento é realizado com os an-
ti-helmínticos (vermífugos) disponíveis no comércio. 
Atualmente, existem cerca de cinco classes quími-
cas disponíveis no mercado, contudo, tem-se visto 
aumentar a resistência parasitária aos produtos, 
ou seja, os vermes mais fortes estão conseguindo 
sobreviver, mesmo expostos ao medicamento. Por-
tanto, para que um anti-helmíntico possa funcionar 
bem e por mais tempo no rebanho, recomenda-se o 
tratamento seletivo, ou seja, tratar somente os ani-
mais que necessitam (OPG≥1000 ou FAMACHA ≥3) 
. Para tanto, medidas de manejo do rebanho e da 
propriedade, como rotação de pastagem, pastejo al-
ternado com bovinos adultos e/ou equinos, higiene 
das instalações e oferta de alimentos ricos em pro-
teína, são excelentes opções.

 Complexo Babesiose e 
Anaplasmose (tristeza 
parasitária bovina)

A TPB ou complexo tristeza parasitária bovina 
é a ocorrência de duas doenças ao mesmo tempo, 
a babesiose e a anaplasmose, que acometem os 
bovinos. Surtos de TPB ocorrem em bovinos, prin-
cipalmente em adultos, provocando forte anemia e 

3OPG = ovos por grama de fezes, determinado pelo exame de fezes (técnica de McMaster). FAMACHA = cartão que 
indica o grau de anemia a partir da coloração da mucosa ocular. Para entender melhor sobre estes dois assuntos, 
recomenda-se a leitura das publicações: Verminose dos pequenos ruminantes [...] (2011) e As verminoses em pe-
quenos ruminantes [...] (2021), disponíveis na página da Embrapa Meio-Norte.
4A. marginale também pode ser transmitido pela picada de moscas, mosquitos e seringas contaminadas.
5Recomenda-se que a quimioprofilaxia (tratamento preventivo), tanto quanto o tratamento curativo, seja realizada 
por médico-veterinário.
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•	Na primeira rodada, não é permitido ao jogador, 
após baixar sua primeira sequência, ainda seguir 
jogando e colocando cartas avulsas nas sequên-
cias que já estão na mesa.

•	A partir da segunda rodada, e já havendo sequên-
cias na mesa, todos os jogadores podem baixar 
novas cartas ou usar as da mesa para encaixar 
sua(s) carta(s). Nesse caso, o participante pode 
colocar o número de cartas que conseguir baixar, 
visando esvaziar as mãos.

•	As sequências da mesa podem ser remanejadas 
por qualquer jogador, mas nunca podem ficar com 
menos de três cartas.

•	O jogador pode fazer as manobras necessárias 
nas sequências da mesa para poder encaixar suas 
cartas, porém não pode desorganizá-las. Caso 
aconteça, o participante é punido, comprando 
duas cartas.

•	O jogador que não tiver novas sequências ou car-
tas para baixar na sua jogada, deve comprar uma 
carta do monte e aguardar sua vez na próxima 
rodada.

•	As sequências não podem ter cartas repetidas.

•	Só é permitido UMA carta de parasito e/ou doença 
e de UM animal hospedeiro em cada sequência.

•	A carta coringa pode substituir qualquer carta nas 
sequências, EXCETO a carta PARASITO.

•	Se as cartas da mesa terminarem antes de um 
vencedor, ninguém vence.

Boa diversão! Bom aprendizado!

Anexo 1 - Confira as regras do Jogo dos Parasitos - Ruminantes.

Regras do Jogo

•	O jogo tem 39 cartas, das quais 6 cartas PARASI-
TO (ectoparasitos e endoparasitos), 6 cartas DO-
ENÇA (nomes das doenças parasitárias), 1 carta 
CORINGA*, 3 cartas HOSPEDEIRO (animais aco-
metidos pelo parasito) e 23 cartas SINAIS CLÍNI-
COS (o que o parasito causa no animal).

•	Ele foi pensado para dois a quatro participantes.

•	Antes de iniciar a partida, os jogadores decidem 
quem vai começar. A rodada deve seguir o sentido 
horário.

•	As cartas devem ser bem embaralhadas. Um jo-
gador distribui cinco cartas para cada um dos par-
ticipantes. O monte de cartas restantes fica sobre 
a mesa, com a face virada para baixo, para que 
possam ser compradas pelos jogadores durante a 
partida.

•	Objetivo do jogo: formar sequência lógica, que 
apresente o agente parasitário causador da doença 
(parasito) e/ou o nome da doença que ele causa, o 
animal hospedeiro, os sinais clínicos do hospedei-
ro doente, até esvaziar as mãos completamente.

•	O primeiro que usar todas as cartas da mão vence 
o jogo. Mas o jogo ainda pode continuar com os 
demais jogadores.

•	Na primeira rodada, o jogador deve baixar uma 
sequência de, no mínimo, três cartas que se rela-
cionem. Caso ele não consiga, deve comprar uma 
carta e aguardar a próxima rodada para jogar no-
vamente. Lembrando que a sequência deve, obri-
gatoriamente, conter uma carta de um parasito ou 
do nome de uma doença.
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Anexo 2 -  Recorte suas cartas e comece a jogar!
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1Foto: Lance Wheeler, 2018–2019. The monster hunte’s guide  to: Veterinary Parasitology
2Foto: Lance Wheeler, 2018. The monster hunte’s guide to: Veterinary Parasitology
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Anexo 3 -  Recorte e monte a caixa do seu jogo.



C
G

PE
 1

90
35


